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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082) 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Ernesto Rossi 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Allyson S. Souza 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Rildo Santos Leite          

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Vitor M. Souza 

   Natal é o nascimento de Cristo. Ano Novo é o nascimento de uma nova esperança. Que o seu Natal seja brilhante de alegria e iluminado de amor.    

 

 
21- RUTE PISARELLI DA SILVA 

21- APARECIDA DE F. P. ARZOLLI 

21- CLAUDIA CRUZ BARBOSA MOREIRA 

23- SILVIA MÁRCIA LEITE 

23- MARCOS VINICIUS GOÉS 

24- NATAL FERNANDES 

25- MARIO BIOLADA 

25- NIVALDO VITORIO DA SILVA 

25- VALDINEY RIBEIRO 
25- MARIA APARECIDA HORIÉ 

26- JOSÉ MAGALHÃES 

21 a 27 DE DEZEMBRO 



  Um aldeão russo, muito devoto, constante-
mente pedia em suas orações que Jesus viesse visitá-
lo em sua humilde choupana. Na véspera do Natal so-
nhou que o Senhor iria aparecer-lhe. Teve tanta certe-
za da visita que, mal acordou, levantou-se imediata-
mente e começou a pôr a casa em ordem para receber 
o hóspede tão esperado. 
Uma violenta tempestade de granizo e neve acontecia 
lá fora. E o aldeão continuava com os afazeres domés-
ticos, cuidando também da sopa de repolho, que era o 
seu prato predileto. De vez em quando ele observava 
a estrada, sempre à espera... Decorrido algum tempo, 
o aldeão viu que alguém se aproximava caminhando 
com dificuldade em meio a borrasca de neve. Era um 
pobre vendedor ambulante, que conduzia às costas um 
fardo bastante pesado. Compadecido, saiu de casa e 
foi ao encontro do vendedor. Levou-o para a choupa-
na, pôs sua roupa a secar ao calor da lareira e repartiu 
com ele a sopa de repolho. Só o deixou ir embora de-
pois de ver que ele já tinha forças para continuar a 
jornada. Olhando de novo através da vidraça, avistou 
uma mulher na estrada coberta de neve. Foi buscá-la, 
e abrigou-a na choupana. Fez com que sentasse próxi-
mo à lareira, deu-lhe de comer, embrulhou-a em sua 
própria capa... A noite começava a cair... Não a deixou 
partir enquanto não readquiriu forças suficientes para 
a caminhada. E nada de Jesus! Já quase sem espe-
ranças, o aldeão novamente foi até a janela e exami-
nou a estrada coberta de neve. Distinguiu uma criança 
e percebeu que ela se encontrava perdida e quase 
congelada pelo frio...Saiu mais uma vez, pegou a cri-
ança e levou-a p ara a cabana. Deu-lhe de comer, e 
não demorou muito para que a visse adormecida ao 
calor da lareira. Cansado e desolado, o aldeão sentou-
se e acabou por adormecer junto ao fogo. Mas, de re-
pente, uma luz radiosa, que não provinha da lareira, 
iluminou tudo! Diante do pobre aldeão, surgiu risonho 
o Senhor, envolto em uma túnica branca! - Ah! Senhor! 
Esperei-O o dia todo e não aparecestes, lamentou-se 
o aldeão... E Jesus lhe respondeu: "Já por três vezes, 
hoje, visitei tua choupana: O vendedor ambulante que 
socorrestes, aquecestes e deste de comer... era Eu! A 
pobre mulher, a quem deste a capa... era Eu! E essa 
criança que salvaste da tempestade, também era 
Eu..." 
 

"O Bem que a cada um deles fizeste, a mim mesmo 
o fizeste!" 

 

NOSSO FARDO DE CADA DIA  
 

 Fardos são situações adversas; são acontecimentos 
que causam apreensão e ansiedade; são problemas que 
vamos acumulando ao viver e acabam fazendo da vida um 
peso.  Fardo é algo que faz a vida se tornar pesada, enfado-
nha e cansativa!  Quando escolhemos nos manter agarrados 
em Deus, Ele não necessariamente nos livra destes fardos.                                                                                                                                           
Ele mesmo os carregara por nós! Veja o que a Bíblia afirma 
no Salmo 68.19: “Bendito seja o Senhor que dia a dia leva o 
nosso fardo! Deus é a nossa salvação”. Muitas vezes, Deus 
nos deixará com a impressão de que estamos carregando 
sozinhos os nossos fardos. Mas a verdade dos fatos é que 
Deus os está carregando, pois se estivéssemos carregando 
estes pesos, já teríamos sido destruídos. “Se o Senhor não 
tivesse me ajudado, eu já teria ido para a terra do silêncio" 
Salmos 94.17-18. Ó Senhor Deus, quando senti que poderia 
morrer, o teu amor me amparou”.  O motivo pelo qual você 
está vivo, lendo esta mensagem e recebendo ânimo e confor-
to para sua vida, reside no fato que Deus está carregando 
seus fardos. Você só chegou aonde chegou, porque Deus 
tem lhe ajudado. O amor divino tem amparado você!    
 A Bíblia diz no Salmo 90.14 que a cada manhã o 
amor leal de Deus se manifesta provendo tudo o que precisa-
mos. 
  O Salmo 109.21 nos ensina que quando nossos 
inimigos se levantam contra nós,  Deus intervém ao nosso 
favor através do seu amor leal! Isso não é maravilhoso? 
Quando vivemos nesta dimensão, descobrimos que ao ren-
dermos nosso coração para Deus, não somos nós que traba-
lhamos para Ele, é Ele quem trabalha para nós, carregando 
nossos pesos e fardos, pois o julgo Dele é suave e Seu fardo 
é leve (Mateus 11:29-30).  Então, nosso coração se rompe 
em cânticos de vitória cujo conteúdo está descrito em Isaías 
64:4: “Desde os tempos antigos ninguém ouviu, nenhum ou-
vido percebeu, e olho nenhum viu outro Deus, além de ti, que 
trabalha para aqueles que nele esperam”. Sim, bendito seja o 
Senhor que dia a dia leva o nosso fardo! Glória a Deus! 

 
Rev. Eloi Moutinho 

21 de dezembro de 2014 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

 

ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 
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